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A luta por outra políti ca nacional de 
drogas mobiliza muita gente no país. Os 
anti proibicionista, como são conhecidos, 
seguem trabalhando para minimizar os 
impactos das políti cas de extermínio 
promovida pela “Guerra às drogas” e da 
produção de inverdades sobre a ques-
tão. Hoje, eu convido vocês, leitores, a 
conhecer o jovem Gustavo Maia, mestre 
em História pela UFRJ e fundador do Can-
nabis Monitor Brasil. Gustavo é um dos 
representantes de sua geração a dedicar 
a vida à defesa de outra políti ca nacional 
para as drogas e, para isso, promove a di-
fusão de informações e conhecimentos qualifi cados e embasados em evidências.  

A seguir, um pouco do trabalho que ele faz.

M.L.S. (Maria de L. Silva) – Gustavo, como 
você vê o cenário atual da cannabis no 
Brasil e no mundo?
G.M. (Gustavo Maia) - São diversos os ce-
nários em que a cannabis está envolvida. 
Pela perspecti va políti ca, existem avanços 
signifi cati vos em algumas partes do mun-
do em relação a mudanças de legislações, 
com algumas mais preocupadas com a re-
gulação do mercado, outras preocupadas 
em reparar os danos da proibição, outras 
visando enfraquecer o mercado ilícito. 
Cada país que avança neste tema, tem 
adotado formas de legalização alinhadas 
com suas realidades. Infelizmente, o Bra-
sil segue avançando muito lentamente no 
debate legislati vo federal. Apesar da dis-
cussão estar hoje presente no Congresso, 
no STF, nas casas legislati vas estaduais e 
municipais, nas agências regulatórias, nas 
universidades, nos movimentos sociais 
e redes sociais, a oposição conservado-
ra difi culta demais o avanço de medidas 
concretas. Eu vejo o cenário mais aberto 
e favorável do que nunca para uma des-
criminalização do porte de maconha e 
uma regulação dos mercados medicinal e 
industrial por aqui, mas ainda assim, acre-
dito que haverá muita resistência e baru-
lho dos reacionários, que têm a bandeira 
anti drogas como central em suas atuações 
políti cas eleitoreiras. Mais importante que 
os avanços insti tucionais são os avanços 
no campo sociocultural, que impõem o 

fato social de que a cannabis é consumida 
amplamente em diversos espaços e que 
existe uma cultura canábica vibrante, cria-
ti va e militante, que se afi rma e quer mu-
dar a realidade das políti cas sobre drogas 
no Brasil, vide a presença cada vez maior, 
a cada ano que passa, de Marchas da Ma-

conha nas cidades pelo país, que reivindi-
cam a legalização e celebram essa cultura.
M.L.S.: O que é o Cannabis Monitor e 
como surgiu essa ideia?
G. M. - O Cannabis Monitor Brasil foi cria-
do com o propósito de monitorar e cata-
logar publicamente as notí cias e eventos 
relacionados à maconha no Brasil.
Hoje, somos um projeto de comunicação 
digital anti proibicionista, voltado para o 
ecossistema da cannabis, com foco em co-
municação, ati vismo, pesquisa, educação, 
políti ca, cultura e ações da sociedade civil 
organizada em relação ao tema. Temos 
como ações o clipping diário e gratuito 
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de notí cias, conteúdos e eventos sobre a 
planta no país, além da realização de co-
berturas de eventos canábicos em forma-
to de minidocumentários e da produção 
de conteúdo informati vo, educati vo e crí-
ti co através do Podcast Maconhômetro, 
das nossas newslett ers, vídeos e do forne-
cimento de informações acerca de coleti -
vos, enti dades e associações canábicas no 
país, além de acesso a fi lmes, documentá-
rios e livros sobre o tema.
M.L.S. - Qual a proposta do Cannabis Mo-
nitor e como ela tem se efeti vado?
G. M. - Temos como proposta agregar, 
gerar e repercuti r informação qualifi cada 
e verifi cada sobre cannabis para embasar 
discursos de mudança social e de paradig-
ma em torno das drogas no Brasil. Busca-
mos efeti var essa proposta com nossos 
projetos de conteúdo, que sempre priori-
zam e exploram a perspecti va anti proibi-
cionista, em diálogo com ati vistas, pesqui-
sadores, especialistas, movimentos sociais 
e organizações da sociedade civil inseridos 
neste campo.

M.L.S. - O que você espera como resulta-
dos do Cannabis Monitor?
G.M. - Queremos ser o portal anti proibicio-
nista de referência no Brasil em informação 
confi ável sobre maconha e políti cas sobre 
drogas, que forneça conteúdos relevantes, 
repertório diversifi cado e acesso a múlti plos 
conhecimentos sobre a planta e seus atra-
vessamentos. Esperamos contribuir para a 
desesti gmati zação da maconha e seus usos e 
para o fi m da falida e racista políti ca de guerra 
contra a sua produção, comércio e consumo. 
M.L.S. - A gente pode falar que a cannabis
já consti tui um ramo da ati vidade econô-
mica no Brasil?

Conversa sobre o ativismo 
antiproibicionista no Brasil

G.M. - Com certeza. Um ramo bastan-
te signifi cati vo e com muito potencial de 
crescimento. Já existem mercados se con-
solidando nos setores medicinal, indus-
trial, cultural, cientí fi co, informacional, 
educacional, de botânica e culti vo, de ali-
mentação e bebidas, vestuário, life style, 
turismo e viagens, produtos para consumo 
seguro. Sem falar nas iniciati vas sem fi ns 
lucrati vos como as associações de pacien-
tes, ongs e enti dades do terceiro setor, 
que atuam incidindo no debate público so-
bre esse tema, empregando e capacitando 
recursos humanos na área. Projeções indi-
cam um aumento de 92% do mercado de 
cannabis para fi ns medicinais no Brasil em 
2023 e apontam um potencial de ultrapas-
sar o valor de 1 bilhão de reais em 2024. 
O principal evento do setor, a Expo Can-
nabis Brasil, em 2023, recebeu durante 3 
dias, mais de 22 mil pessoas, de todos os 
estados brasileiros e 11 países, reuniu cer-
ca de 150 expositores nacionais e interna-
cionais, e promoveu dezenas de palestras 
e iniciati vas neste campo. 
M.L.S. - Para terminar, o que você teria a 
dizer para quem quer entrar neste ramo 
de ati vidade?  
G.M. - Como ati vista anti proibicionista, eu 
recomendo que as pessoas interessadas 
em entrar para esse ramo se informem 
bastante, uma vez que é um tema carrega-
do de esti gmas e preconceitos e, principal-
mente, se comprometam com a geração 
de impacto social em suas iniciati vas, que 
se preocupem em contribuir para educar 
a população e reverter os danos de quase 
um século de proibição injusta, violenta e 
racista desta planta milenar. Mais impor-
tante que os possíveis ganhos fi nanceiros 
provenientes da atuação neste mercado, é 
antes de tudo pararmos com essa guerra 
contra pessoas travesti da de guerra con-
tra substâncias, que gera violência, cor-
rupção, encarceramento, cerceamento de 
direitos e todo ti po de violações contra a 
dignidade humana em determinados ter-
ritórios. Por isso, é muito importante que 
toda iniciati va relacionada à maconha no 
Brasil tenha o compromisso e a práti ca de 
contribuir para reparar e reverter os da-
nos que a proibição segue causando.

Gustavo Maia
criador do Cannabis Monitor Brasil

Para conhecer o Cannabis Monitor acesse o site: htt ps://cannabismonitor.com.br/
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A arte da artesã e bonequeira
Mônica Rocha

Mônica Rocha, moradora da Cidade de Deus, é arte-
sã e bonequeira. Há 37 anos ela faz parte do coleti vo de 
Lena Marti ns, uma artesã maranhense que trabalha com 
as bonecas Abayomis, por meio de ati vidades culturais na 
Cidade de Deus. 

Para Mônica Rocha, o trabalho com as bonecas Aba-
yomis é “um processo de autoconhecimento, cuidado, 
cura e afeti vidade em que se trabalha com a nossa criança 
interior e consciência racial”. 

Ela enfati za, com propriedade, “a importância em nos-
sa sociedade, em termos de refl exão e historicidade, de 
trabalhar com uma boneca que possui uma identi dade 
cultural brasileira negra muito forte, na qual a força femi-
nina é exaltada”. 

A primeira ofi cina das bonecas foi realizada com mu-
lheres na Cidade de Deus no dia 1o de maio de 1986, me-
diante o Projeto Bebê Abayomi, o qual, de acordo com a 
bonequeira, foi um grande presente para todas que par-
ti ciparam. 

O nome Abayomi signifi ca, em iorubá, “encontro pre-
cioso”, e essas bonecas são tradicionalmente feitas sem o 
uso de cola ou costura, sendo criadas apenas a parti r do 
entrelaçamento e nós de pedaços de tecido (malhas) na 
cor preta. 

Quem quiser conhecer pessoalmente o trabalho de 
Mônica Rocha, ela estará nesse mês no Flir – Festi val Lite-
rário Internacional da Rocinha, que vai acontecer nos dias 
17 e 18 de maio, na própria comunidade. 

Mais informações: instagram @fl irofi cial.
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Mônica Rocha na 
Feira da Roça em 

Vargem Grande

Eu falo errado mermo
Na visão do europeu. 
A favela me entende.
E pra mim já deu. 

A visão mais elitista 
Vai querer diminuir.
A favela me entende,
Não tô nem aí.

Eu nunca falei pra eles.
Eu falo pros meus.
É no pique dialeto. 
Gíria de plebeu. 

Eu falo errado mermo.
Eu não sou colonizado. 
Crio gíria e dialeto.
Eu sou pique favelado.

A matriz aqui é outra.
Veio no navio negreiro.
Misturou-se com nativos. 
Dois povos guerreiros. 

Minha gíria é da senzala,
Da floresta e do quilombo. 
Meu Aurélio é a rua.
Esse que é o ponto.

Poesia de 
João Paulo Dias de Araújo - o Dim. 

Professor de Geografia SME e SEEDUC 
Cria de Rio das Pedras

Minha gíria

Muita gente ainda repete por aí a ideia de que a maior 
fl oresta urbana do país é a da Tijuca. No entanto, essa é uma 
afi rmação equivocada. Dados ofi ciais da Prefeitura da Cida-
de do Rio de Janeiro mostram que o Parque Estadual da Pe-
dra Branca, criado em 1974, tem cerca de 12.500 hectares
de área coberta por vegetação tí pica da Mata Atlânti ca. A 
área verde ti jucana tem 3.953 hectares, segundo o Insti tuto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio. 

Grande parte do Parque Estadual da Pedra Branca se en-
contra nas adjacências de Jacarepaguá. O Parque tem quatro 
núcleos que servem de apoio aos visitantes e base para traba-
lhadores, como guias e ambientalistas: Pau-da-Fome (Taqua-
ra), Camorim, Vargem Grande e Piraquara (Realengo). 

Ocupando cerca de 10% da área total do município do Rio 
de Janeiro, o Parque Estadual da Pedra Branca, de acordo com 
o Insti tuto Estadual do Ambiente (Inea), abrange 17 bairros: 

Jacarepaguá, Taquara, Camorim, Vargem Pequena, Vargem 
Grande, Recreio dos Bandeirantes, Grumari, Padre Miguel, 
Bangu, Senador Camará, Jardim Sulacap, Realengo, Santí ssi-
mo, Campo Grande, Senador Vasconcelos, Guarati ba e Barra 
de Guarati ba.

O Pico da Pedra Branca é considerado o ponto mais cul-
minante (alto) do município do Rio, com 1.025 metros de al-
ti tude. Para chegar até ele, o principal acesso é pela sede do 
Núcleo Pau-da-Fome. 

No Parque existem áreas de comunidades agrícolas que 
já moravam no local antes de 1974. Dentre elas, destacam-se 
três quilombos urbanos: Camorim, Cafundá-Astrogilda (reco-
nhecidos pela Fundação Cultural Palmares em 2014) e Dona 
Bilina (reconhecido em 2017). Além de agricultores familiares.

"Esse parque é uma joia que precisa ser mais conhecida 
por todos que vivem e visitam o Rio de Janeiro. A Zona Oeste 
tem muitos encantos turísti cos que têm que ser valorizados",
afi rma o trilheiro Marcel Freitas.

Grande parte da maior 
floresta urbana do 

Brasil fica na região 
de Jacarepaguá

Grande parte da maior 

Felipe Lucena
texto e foto Jornalista

A beleza do Camorim
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Barra Olímpica:
o novo bairro da Baixada de Jacarepaguá

O município do Rio de Janeiro está di-
vidido em 5 Áreas de Planejamento, 16 
Regiões de Planejamento, 33 Regiões Ad-
ministrati vas e 165 bairros. Essas divisões 
foram criadas pela prefeitura para melho-
rar a administração da cidade e coordenar 
a oferta de serviços públicos. As Áreas e 
Regiões de Planejamento são divisões 
territoriais do município elaboradas para 
programar e controlar o desenvolvimen-
to urbano e compreendem várias Regiões 
Administrati vas. As Regiões Administra-
ti vas funcionariam como distritos, cada 
uma com a sua subprefeitura. 

A Baixada de Jacarepaguá compreende 
a Área de Planejamento 4 (AP-4), forma-
da por três Regiões Administrati vas (RAs): 
Barra da Tijuca, Cidade de Deus e Jacare-
paguá. Foi justamente na RA da Barra da 
Tijuca que surgiu o mais novo bairro da 
nossa cidade: a Barra Olímpica. 

A criação de um bairro onde foram 
instalados os principais equipamentos 
esporti vos da XXXI Olimpíada Rio 2016 
é uma ideia que iniciou no ano de 2010. 
Nessa ocasião, os vereadores Carlo Caia-

do, Tânia Bastos, Tio Carlos e Dr. Carlos 
Eduardo apresentaram o projeto de Lei 
nº 807/2010, que insti tuía o novo bairro 
a parti r dos desmembramentos dos ter-
ritórios da Barra da Tijuca, do Camorim e 
de Jacarepaguá. Em 17 de novembro de 
2022, a Leiº 7.646 concebeu o bairro Bar-
ra Olímpica e estabeleceu os seus limites 
ofi ciais. Finalmente, em 2 de maio desse 
ano o poder público municipal publicou no 
Diário Ofi cial um decreto regulamentando 
essa criação. 

O bairro recém-criado engloba o Rio-
centro, o Condomínio Ilha Pura, o Parque 
Olímpico (anti go Autódromo Internacio-
nal Nelson Piquet) e a área que abrigará 
o futuro Centro Metropolitano. Abrange 
também importantes vias da região, como 
a Avenida Salvador Allende, a Rua Abraão 
Jabour, a Rua Abadiana, a Estrada Arroio 
Pavuna e alguns trechos da Avenida Ayr-
ton Senna, além do canal que liga a Lagoa 
da Tijuca à de Jacarepaguá. 

Desde a apresentação do projeto de lei 
supracitado, a criação desse bairro gerou 
polêmicas na região. De um lado, estão 

de promover a cidade de uma maneira a 
atrair pessoas de alto poder aquisiti vo e 
investi dores do mercado imobiliário. As-
sim, áreas que até pouco tempo eram des-
prezadas pela construção civil tornam-se o 
novo “eldorado” das grandes construtoras 
e incorporadoras. Isso pode representar 
um problema em uma área de vulnerabi-
lidade ambiental e em um mundo que en-
frenta fortes mudanças climáti cas. 

aqueles que dizem que o IPTU da área 
poderá subir tanto que difi cultaria a per-
manência de uma parte dos moradores e 
favoreceria a especulação imobiliária; de 
outro, os que acreditam que o status de 
bairro melhoraria a oferta de serviços pú-
blicos no local. 

A justi fi cati va principal para a cria-
ção de um novo bairro na região recai 
na argumentação do marketi ng urbano, 

Há 19 anos, nós escrevemos sobre pessoas 
que defendem ativamente uma causa
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O arti go em questão trata de um fato 
bastante pitoresco da História do Brasil, 
que está diretamente ligado à Formação 
do Estado Nacional Brasileiro, no qual 
houve a necessidade de recrutar estran-
geiros para compor as forças de segurança 
(militares) do Império brasileiro.

Isto ocorreu porque a Coroa brasilei-
ra precisou complementar as fi leiras das 
forças de segurança (militares) do Brasil, 
tendo em vista a falta de mão de obra (re-
crutas) para o ingresso no exército e na 
marinha, o que, por extensão, difi cultou 
bastante a montagem do Estado Nacional 
Brasileiro.

Nesse cenário, foram recrutados di-

Revolta dos Mercenários (1828)
Rodrigo 
Hemerly
Historiador & 
professor

Nessa ocasião, os vereadores Carlo Caia-

versos sujeitos (de modo geral, alemães 
e irlandeses) no conti nente europeu para 
suprir essa demanda, porém boa parte de-
les foi enganada, uma vez que, para eles, 
iriam trabalhar como colonos. Tal situa-
ção provocou grande insati sfação entre os 
convocados.

Diante desse panorama, o surgimento 
da Revolta dos Mercenários (1828), com 
militares mal alimentados, mal pagos e 
severamente casti gados, além de muitos 
terem sido enganados pelos recrutado-
res, o coronel William Pott er (1781-1831) 
e o major Georg Anton Aloysius Schaeff er 
(1779-1836), foi inevitável.

Na verdade, o casti go (considerado 

Delimitação do Bairro Barra Olímpica 
Disponível em temporealrj.comagora-e-ofi cial-rio-tem-novo-bairro-a-barra-olimpica

Pintura do retrato do imperador dom Pedro I de autoria de 
Simplício Rodrigues de Sá – extraído do Wikipedia

injusto) aplicado a um dos mili-
tares alemães foi o estopim da 
Revolta, que aconteceu nos dias 
9, 10 e 11 de junho de 1828, 
deixando vir à tona toda a insa-
ti sfação dos militares. O resulta-
do fi nal desse levante militar foi 
a derrota dos amoti nados, ten-
do a Coroa brasileira contado 
com ajuda externa (marinheiros 
da França, do Reino Unido e da 
Irlanda) para este intento e a 
exti nção dos batalhões estran-
geiros.
professor.hemerly@uol.com.br
www.historiahumana.com.br.

Fato pitoresco 
da História do Brasil – Parte 1


